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Esta é uma obra de ficção, com elementos inspirados em tradições espirituais, crenças culturais e interpretações pessoais do autor.


Nenhuma parte deste conteúdo deve ser entendida como aconselhamento médico, psicológico ou científico. O autor não recomenda o uso de quaisquer técnicas aqui descritas como forma de tratamento para condições físicas, emocionais ou de saúde, sem orientação profissional qualificada.


As informações apresentadas têm caráter meramente informativo e reflexivo, com o intuito de inspirar a busca por bem-estar emocional e espiritual.


O uso que o leitor fizer dessas informações é de sua inteira responsabilidade. O autor e a editora não assumem responsabilidade por quaisquer ações baseadas no conteúdo deste livro.
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Em uma era marcada por descobertas científicas e pela busca incessante por respostas, Epigenética: a nova civilização emerge como uma ponte entre a ciência e a espiritualidade. Neste livro, o autor nos convida a embarcar em uma jornada que transcende os limites do conhecimento convencional, explorando as interseções entre a epigenética, a evolução humana e as influências que moldaram nossa consciência ao longo dos milênios.


À medida que desvendamos os mistérios da mente humana, somos confrontados com perguntas profundas: quem somos? O que realmente nos define? Quais são os fatores que influenciam nossas escolhas, comportamentos e até mesmo nossa biologia? A epigenética, com suas revelações sobre como o ambiente e as experiências podem alterar a expressão genética, nos oferece uma nova perspectiva sobre o potencial humano e a capacidade de transformação.


Mas este livro vai além da ciência. Ao longo das páginas, acompanhamos Gopal e Anura, os protagonistas desta narrativa envolvente, enquanto eles descobrem não apenas as verdades ocultas sobre nossa evolução – incluindo intervenções extraterrestres, mas também um poder extraordinário de cura que reside dentro de cada ser humano, capaz de regenerar a si e ao outro. Essa habilidade inexplorada pode ser a chave para desbloquearmos nosso pleno potencial, permitindo-nos transcender limitações físicas e emocionais que frequentemente desconhecemos. O protagonista mostra também o respeito e a conexão com a ancestralidade, como mostrado no Capítulo 12, quando descreve a emocionante troca de saberes com povos indígenas.


A arqueologia revela vestígios de civilizações antigas e tecnologias esquecidas que desafiam nossa compreensão atual. O que podemos aprender com essas descobertas? Como elas se conectam à nossa busca por significado e autoconhecimento? Que mistérios escondem as pedras e os ossos nas escavações? Existem seres de fora do planeta que, de alguma forma, mudaram nossa genética, interferindo em nossa evolução?


Epigenética: a nova civilização é mais do que uma narrativa ficcional, é um convite à reflexão. Para os amantes de uma boa leitura, filósofos, educadores, espiritualistas e todos aqueles que buscam ampliar sua consciência, este livro oferece um espaço para explorar novas possibilidades e reimaginar nosso papel no vasto cosmos.


Prepare-se para questionar, refletir e expandir seus horizontes. Junte-se a mim nesta jornada emocionante em busca de respostas que podem mudar não apenas nossa compreensão de nós mesmos, mas também o curso da civilização.


Josi Rosa de Oliveira
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Baseado no primeiro livro do autor publicado em 2025, na área da espiritualidade, no qual são discutidos os conceitos sobre a funcionalidade e o desenvolvimento da consciência, a história deste primeiro volume da trilogia narra a saga de um nepalês, chamado Gopal Dharam, morador dos arredores de Kathmandu, educado por pais espiritualistas. Gopal sonha em viajar e trabalhar como pesquisador e arqueólogo. Criado na religião hindu, meditando todos os dias e praticando os rituais, Gopal aprende a controlar sua mente, desenvolver seu poder interno e integrar-se ao ambiente em que vive. Aos poucos, começa a descobrir seus poderes e suas magias e tenta compreender a extensão disso buscando conhecer mais e mais os segredos nas escavações. Pressente que existe algo a ser revelado.


Como arqueólogo, Gopal conhece muitos lugares e a história dos povos antigos, percorre escavações, inicialmente perto de sua casa e, posteriormente, começa a viajar para um pouco mais longe, descobrindo informações muito além daquelas já vistas pelos arqueólogos de sítios arqueológicos. O mistério aumenta a cada episódio.


Quando adolescente, conhece Hassan Kumar, que passa a ser seu padrinho na busca pelo conhecimento espiritual e financia suas viagens como pesquisador, levando-o para dentro de uma história envolta em mistério. Conhece, também, Anura, que passa a ser sua companheira inseparável, percorrendo escavações, sítios arqueológicos e incríveis descobertas dos primeiros habitantes da Terra. Gopal desenvolve cada vez mais seus poderes mediúnicos e, juntamente com Anura, aprimora e exercita sua espiritualidade até chegar ao ponto de iniciar estágios bem avançados, como ajudar as pessoas e promover a autocura.


Em uma dessas viagens, Gopal e Anura descobrem um misterioso objeto desenhado num pergaminho muito antigo. Com a ajuda de um amigo de Hassan, que lhe consegue um barco, partem para uma aventura de descobertas e percorrem vários países da Europa, da África e das Américas, fazendo descobertas sobre a evolução humana e a possível interferência de civilizações externas em nossa evolução. Entretanto, é preciso ter cuidado, pois um grupo poderoso internacionalmente tenta fazer com que a humanidade não atinja a espiritualidade, sustentado por grupos empresariais das áreas da indústria farmacêutica, do entretenimento e das mídias. Um verdadeiro império a serviço da manipulação das massas, não deixando ninguém sair da Matrix.


Escrevo para uma plateia ávida por conhecimentos na área da espiritualidade, mas também para aqueles que gostam dos cenários de ficção científica, em torno de civilizações antigas que aportaram no planeta há milhões de anos em busca de concretizar projetos terra-colonizadores.


Muitas das propostas colocadas neste livro são leituras e aprendizagens ao longo da vida, que nos ensinam a considerar outras hipóteses para explicar nossa evolução histórica. As aventuras de Gopal e suas incríveis habilidades em curar pessoas ultrapassam em muito a nossa própria vontade de fazer o bem aos outros.


Estudando e me aprimorando no âmbito da educação formal, compreendendo como as crianças aprendem e se desenvolvem, também alimentei a curiosidade de como funcionaria a aprendizagem no campo da fé, da espiritualidade. Como as pessoas manipulam seu sistema de crenças buscando progredir sistematicamente em função daquilo que acreditam. Também analiso neste livro aspectos de como esse sistema de crenças controla e manipula nosso inconsciente, deixando-nos aprisionados em ver o universo tão somente naquilo que acreditamos. Ensino, ainda, como reconhecer sua narrativa histórica pela realidade subjetiva que criamos.


O livro, rico em mistério, vai crescendo, envolvendo o leitor para a possível realidade existente por trás dos objetos deixados pelos antigos e mostrando o seu real propósito.
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No episódio 1, Gopal descreve sua infância e seus primeiros aprendizados na espiritualidade com seus pais. Muitos desses ensinamentos marcariam fortemente o seu caráter e a sua personalidade. Conhece Anura, que passaria a ser sua companheira e amiga leal para o resto de sua vida. Juntos, eles vão descobrir o que está por trás das escavações e dos mapas misteriosos encontrados nas escavações.


No episódio 2, Gopal é entregue ao tutor Hassan, que passa a ensinar tudo o que sabe sobre os poderes da mente e a dirigir seus passos para o seu destino.


Gopal e Anura descobrem no episódio 3 um antigo pergaminho contendo uma figura que, mais tarde, analisando-o, compreendem ser uma espécie de mapa cartográfico mundial. A partir daí a saga de Gopal e Anura começa, tendo que percorrer os locais do pergaminho para descobrirem o que está por trás dos objetos deixados por antigas civilizações interplanetárias nas escavações visitadas.


No episódio 4, Gopal e Anura descobrem informações relevantes, que os levam para um endereço cósmico. Então, o mistério começa a ser mostrado. Gopal passa a compreender que as pistas deixadas em escavações são, na verdade, partes de uma grande mensagem deixada pelos antigos.


Gopal e Anura recebem mais revelações e mensagens das escavações no episódio 5. Hassan não fica admirado, mas precisa disfarçar. A ideia de que existem civilizações antigas por trás da evolução dos seres humanos surpreende e ao mesmo tempo os impulsiona a saber mais a respeito.


Já no episódio 6, Gopal conhece uma menina mediúnica com incrível força potencial e uma energia acima de sua compreensão. Ao descobrir o fenômeno, Gopal toma uma decisão importante.


Em seguida, no episódio 7, Gopal conhece mais uma façanha do seu incrível poder: é capaz de ir muito além da linguagem, descobre a frequência emocional e a comunicação por meio de emoções e sentimentos.


No episódio 8, Anura convida Gopal para passear em um grande cruzeiro transatlântico, em que ocorre uma série de situações em que precisa demonstrar seu incrível poder de cura. Também conhece uma pessoa muito importante, que vai oportunizar suas viagens de navio e construir sua expedição de pesquisa. Ademais, descobre seus poderes e acesso ao inconsciente das pessoas.


No episódio 9, começa a expedição que os levará para várias escavações nas Américas, atravessando os mares no sentido da Ásia para as Américas. Descendo a América Central. Os fatos e as descobertas da expedição começam a indicar que uma possível civilização esteve aqui e deixou de propósito pistas de sua passagem. Mas por que fariam isso? A pergunta leva a expedição para mais pesquisas.


Então, no episódio 10, Gopal e sua expedição constroem uma linha de raciocínio sobre as descobertas de vários endereços cósmicos que levam a alguns planetas. A informação e a análise do grupo deixam bem claro tratar-se de um mapa ou um caminho cósmico de navegação. Gopal descobre os estados expandidos da consciência.


Em seguida, no episódio 11, Gopal e sua expedição descobrem os caminhos prováveis que antigos grupos humanos fizeram vindos dos países europeus, asiáticos e africanos para as Américas. Por causa dessa descoberta, a expedição segue uma linha de raciocínio de que antigas civilizações intervieram, de algum modo, na Terra e alteraram o curso da história evolutiva natural da espécie humana.


No episódio 12, Gopal utiliza seu poder de cura nos povos indígenas e em parte da tripulação. Consegue, assim, o respeito dos indígenas e descobre importantes informações que mudam o curso das investigações.


Gopal e a expedição descobrem, no episódio 13, a civilização Anunnaki, o seu papel na história dos primeiros grupos na Terra e a provável missão de guiar a Terra para um estágio superior de espiritualidade.


No episódio 14, Gopal descobre a doença de Hassan enquanto contorna o continente da América do Sul em direção a São Paulo e Paraíba, pois importantes escavações o aguardavam. Gopal cura Hassan e retorna para a expedição.


Toda a verdade é revelada à expedição no episódio 15. Indícios cada vez mais fortes da interferência externa em nossa evolução agora ficam claros com novas descobertas.


No episódio 16, Gopal sofre um duro golpe ao receber a notícia da morte do amigo e padrinho Hassan. Essa notícia muda completamente o curso e a vida de Gopal, que, além de herdar a fortuna do padrinho, ainda tem uma importante missão pela frente.


Em seguida, no episódio 17, retorna à expedição e descobre uma estranha planta alucinógena que acredita ter uma enorme importância no avanço das funções cerebrais ocorridas durante mais de 50 mil anos.


No episódio 18, Gopal e a expedição descobrem o mistério das bolsas de mão e uma estranha coincidência: encontram um exemplar da bolsa e veem o que tem dentro.


Por fim, no episódio 19, Gopal finalmente tem a revelação diante de seus olhos, alterando o seu destino para uma nova vida. Descobre que fora preparado para essa revelação e assume diante de todos os seus próximos passos.


Todos esses caminhos de descobertas encontradas nas escavações, sítios arqueológicos, museus espalhados por todo o mundo permitiram a Gopal, personagem central da trama, construir a si mesmo e desenvolver habilidades paranormais, expandindo sua consciência, conhecendo nitidamente os campos vibracionais, produzindo frequências altas e ajudando muitas pessoas em seus caminhos de cura e espiritualidade.


Com os desafios que se apresentam a Gopal e Anura, eles agora precisam ir mais longe e descobrir fora do planeta a realidade que os espera, tempos de incrível sabedoria, domínio das forças potenciais do corpo humano, desenvolvimento da mente com auxílio de meditação, oração, estados expandidos da consciência, alinhamento dos chacras, sincronismo dos hemisférios cerebrais e a coerência entre o cérebro e o coração. Eles descobrirão mais poderes, capazes de se elevar para outras dimensões e entender os mistérios além da compreensão humana.


Tais comportamentos e aprendizagens elevam o ser humano para um novo estágio evolutivo, capaz de lhe assegurar total controle de seu pensamento, atos, comportamentos e atitudes. A verdade será revelada e nada mais poderia amedrontar a humanidade. Entretanto, novos conhecimentos levam a novas responsabilidades. E essas novas facetas humanas Gopal e Anura foram aprender com os terra-colonizadores em vários planetas do seu sistema confederativo, mas isso é assunto para o próximo livro: Epigenética: a nova civilização, volume II – a Saga de Gopal continua.
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Todas as tardes, como de costume, ficava olhando da janela do meu quarto para o Monte Everest. O pôr do sol me encantava com sua exuberância de cores e matizes douradas. Também da janela conseguia ver meu pai cortando lenha e ouvi-lo cantando o Asr, orações da tarde. Deixei o quarto correndo, saí da casa em sua direção e perguntei:


— Pai, que barulho é esse vindo do Everest? – Apontei com o dedo.


Ele parou de cantar por um instante e ficou atento ao ruído. Em seguida, respondeu com a voz rouca:


— Filho, quando o trem-bala se aproxima, podemos ouvir seu rugido ao longe. Parece que toda a terra estremece ao redor.


Meu pai não era de falar bonito, mas parecia que havia alguma poesia naquele momento. Ele ouvia todos os sons vindos da floresta, desde o alvorecer, nas orações de Fajr, cerca de 15 minutos antes do nascer do dia, até o Asr, prece feita à tardinha, pouco antes do pôr do sol.


Ele era um homem robusto e forte, com quase dois metros de altura, que cortava lenha diariamente para aquecer a casa durante a noite. Suas mãos, cheias de cicatrizes, rugas e manchas, estavam quase sempre sangrando. Também havia bolhas, pois pegava a lenha em chamas para arrumá-las na lareira a fim de aumentar o fogo. Usava um casaco de pele de urso branco que, com a barba comprida, fazia-o parecer mesmo um animal enorme. Enquanto se ouvia o ruído do machado na madeira, também se ouvia o estalar dela na fogueira próxima.


A hora do entardecer, para nós, nepaleses, é algo sagrado. É o momento em que o dia recebe a noite e agradecemos por mais uma oportunidade de estarmos vivos. Assim, fizesse o que fizesse, largava tudo e fitava o magnífico pôr do sol. Depois, parava de cortar a lenha, pegava seu tapete de oração, joelhava-se e começava a cantar.


No final da tarde, a natureza enfeitava o pico do Everest num dourado esplêndido, em uma espécie de cobertura de ouro derretido, em uma vasta imensidão que ia de um lado a outro do horizonte. Parecia mesmo ouro derretido. Era um momento mágico.


O Monte Everest, com seus mais de oito mil metros de altitude, fincado na cordilheira do Himalaia, bem no meio do caminho entre Tibete e Nepal, era um altar natural para todos nós, um verdadeiro santuário. Era tão grande a sua extensão que se avistava por seis países: Afeganistão, Paquistão, Índia, Nepal, Butão e República Popular da China.


Aliás, a China tinha acabado de inaugurar o trem-bala percorrendo a rota mais alta do mundo, ligando a tibetana Lhasa até Nyingchi, com mais de 400 quilômetros de ferrovia e alguns trechos acima dos 5 mil metros de altitude; sem dúvida, uma obra grandiosa. Mamãe dizia que tudo na China é gigantesco e pode ser visto do alto.


Moramos no alto da floresta protegida pelo governo, perto de Solukhumbu. Uma reserva que se estende por muitos quilômetros. A diversidade de flora e fauna é uma das características exclusivas do Nepal, cuja temperatura varia do clima tropical ao ártico e possui uma diversificada vida selvagem. Papai sempre trazia alguma caça para melhorar as refeições. A neve dura cerca de oito meses e temos que nos alimentar com muita gordura animal.


Nas imensas árvores no cinturão da floresta, bandos de Turdoides nipalensis se aprumam para passar a noite, possivelmente para fugir de algum predador, já que vivem na Cordilheira. O barulho dos pássaros pode ser ouvido a muitos metros de distância. Como nossa casa fica a dez quilômetros do sopé da floresta, podíamos vê-los diariamente.


O desflorestamento de Nepal foi resultado do corte desordenado das árvores para uso em lenha e pastoreio de gado. Por causa disso, inúmeros deslizamentos de terra e inundações haviam provocado muitas mortes e destruição ao longo do rio Ganges, com seus mais de dois mil e quinhentos quilômetros. Por sorte, a população começou a replantar e respeitar mais a floresta, a ponto de reflorestar quase 45% dos espaços desmatados ao longo do rio Ganges. Isso em apenas dez anos.


Os últimos sinais de sol me fizeram voltar a olhar meu pai, que terminava de orar, colocava a lenha cortada nas costas largas e se dirigia para dentro de casa. Nessa época do ano, a temperatura caía tão rápido que nossa saliva, antes de cair ao chão, virava gelo.


— Vamos entrar, vai esfriar rapidamente – disse papai, apontando para o horizonte.


— Está bem, papai, já estou indo.


Era curioso demais e tudo perguntava. Embora muita coisa não fizesse ainda sentido para mim, o ato de perguntar me fazia uma pessoa importante, pois sentia que eles gostavam de parar o que estavam fazendo para me esclarecer.


O fogão sempre aceso fornecia todo o calor que precisávamos. Minha mãe preparava o dal bhat, um delicioso prato de arroz e feijão. Às vezes ela servia com lentilhas, mas sempre acompanhava um prato de verduras frescas e legumes cozidos. O cheiro era muito bom. Só comíamos carne quando papai caçava ou um amigo dele nos trazia da montanha.


— Mamãe, a carne está cheirando bem, estou com fome – falei sentando à mesa.


— Primeiro vá se lavar. As mãos e o rosto.


— Está bem, mamãe.


— Sentem-se e vamos comer – ela pediu.


Enquanto comíamos, fitava os dois e muitos pensamentos percorriam minha cabeça.


— A carne de iaque está muito saborosa – comentou papai. Rimos todos. Papai adora me explicar. — Essa carne lembra o búfalo africano, mas na verdade é um boi utilizado nos afazeres do campo. Os iaques produzem o leite do qual são feitos queijos e coalhadas diversas. Quando os animais morrem ou ficam velhos demais para o trabalho, são sacrificados e as carnes distribuídas pelas famílias amigas. Nosso amigo sherpa sempre nos traz um pedaço…


Fiquei pensando enquanto papai falava. Sherpa é um povo que se refugiou na Cordilheira nos últimos 500 anos e vivia basicamente de cereais e tubérculos. Os habitantes serviam de guias aos turistas e faziam pequenos favores nos hotéis da região. Alugavam passeios no lombo de burros. O turismo é uma rica fonte de renda para muitos habitantes da cordilheira do Himalaia. Tinha alguns colegas na escola que eram sherpas.


— Nossos amigos sherpas mataram vários animais esta semana. Por um bom tempo teremos carne todos os dias nas refeições – comentou papai.


— Que bom! – exclamou mamãe, dando uma piscada para mim. – Não aguentava mais comer pão e vegetais.


— Comam e fiquem quietos – pediu papai, sorrindo.


***


Depois do jantar, dei boa-noite a meus pais e fui direto para meu quarto. Sentei-me na cadeira em frente à mesa de estudos e fiquei olhando o globo com todos os continentes e mares do planeta, presente da professora de Geografia. Nele, podia ver todas as cidades e imaginar que um dia estaria em cada um desses lugares, porque viajar era um sonho que ficava cada vez mais presente em minha mente.


Antes de dormir, gosto de falar em voz alta como conseguirei realizar meus sonhos. Acho que, de alguma forma, estou criando minha realidade. Recentemente, descobri em meus estudos que isso se chama realidade subjetiva. De tanto pensar nela, de tanto desejar que aconteça, a realidade vem.


Norbu, um antigo ancião sherpa que de vez em quando passava em casa, me dizia que nossa mente é capaz de criar a realidade que queremos viver. E, uma vez criada, passamos a viver essa realidade. Por isso, era importante imaginar somente aquilo que estivéssemos dispostos a vivenciar. Norbu significa “pedra preciosa” na língua sherpa sino-tibetana falada no Nepal.


Meu pai era um homem estudioso das forças que regem o universo, do poder que emana de toda a vida do planeta e como podemos interagir com todos os seres vivos. Por isso, acho que tudo está relacionado, que tudo faz parte de um todo. Ele passava horas me explicando as divindades de nosso povo, as forças dos chacras. Dizia que os centros energéticos distribuídos pelo nosso corpo são como rodas, sempre em movimento.


Com o dedo, me mostrava os pontos dos chacras e dizia que concentram todo o poder que entra e sai de nosso corpo. São os pontos que concentram a importante função de liberar ou receber energia. Durante nossas meditações diárias, ele chamava atenção para a força do campo energético que nos circunda e a influência do ambiente em nosso corpo. “Temos que ser fortes”, ele dizia todas as noites enquanto meditávamos.


Lembrei-me dos professores na escola que também chamavam a atenção para a força que cada um de nós carrega e mostravam exercícios que devíamos fazer diariamente para fortalecer o campo energético e enaltecer a nossa energia.


A escola oriental ensina que a meditação é a forma que temos de olhar para dentro, de nos concentrarmos, de deixar a mente pronta para a reflexão, para a produção de energia e poder. Ao pensar, deixamos de olhar para fora, olhamos para dentro, fazendo o inconsciente nos governar, e agimos com a consciência criativa, imaginativa.


A meditação coloca o ser humano em onda delta, pronto para reprogramar, programar, desprogramar as regras, normas e valores. Daí a importância de refazermos constantemente a programação do inconsciente.


***


Estava tão distraído em meus pensamentos que não percebi que mamãe havia entrado no quarto.


— Filho – ela chamou.


— Mãe, não percebi você – comentei.


— Filho, vamos praticar um pouco seus poderes. Lembre-se de que você é uma criança especial e predestinada.


Eu e ela nos sentamos no chão, colocamos nossas mãos em posição de oração e nos concentramos. Uma luz muito intensa iluminou o quarto. Não conseguia abrir os olhos, mas sentia que mamãe também emanava luz. Conseguia ver nosso sistema solar, os planetas orbitando em torno do Sol e a pequena luz iluminando parte da Terra.


Depois de alguns minutos, aos poucos, retornamos daquele estado.


— O que você viu, meu filho?


— As estrelas, os planetas, nosso Sol.


— Sabe o que isto significa? Por que você sempre vê o espaço em sua concentração?


— Não sei direito, mas sinto uma vibração muito forte vinda do espaço e ela me dá uma sensação reconfortante.


— Preste muita atenção aos sinais. Eles estão te procurando.


— Eles quem, mamãe?


— Você descobrirá em breve.


Mamãe me deu um beijo na testa e saiu do quarto. Antes de fechar a porta, disse:


— Preste atenção aos sinais.


— Está bem, mamãe.


***


Quando mamãe fechou a porta, escutei um pequeno ruído vindo debaixo da cama. Havia uma mesa auxiliar em que guardava todo tipo de documento, livros, textos e mapas. Tudo o que achava importante guardava naquela mesa. Depois, fixava nas paredes do quarto para melhor visualização. Eram desenhos, mapas, textos, cartas e documentos grudados até na porta do quarto.


No chão, uma mandala da cordilheira feita em tapeçaria, que ganhei na escola por ter vencido um concurso de soletração. Aliás, havia ganhado muitos prêmios na escola, pois apresentava um ótimo rendimento escolar. Como sou curioso, queria saber mais do que me diziam e buscava respostas sempre que tinha dúvida. E, custasse o que custasse, haveria de correr atrás das respostas até descobrir.


Olhei para debaixo da cama e vi que havia caído uma esfera de neve que papai havia me dado no ano passado.


Lembro que foi no dia em que ingressei em um curso para aprender as seitas religiosas do Nepal e seus mistérios. Eu só tinha oito anos, mas já estava aficionado pela espiritualidade e pelas muitas correntes religiosas, entre elas o hinduísmo, principal religião entre a maioria do povo nepalês. A segunda maior religião é o budismo, já que Nepal é o local de nascimento de Buda. Interessante é que o cristianismo e o islamismo convivem harmoniosamente. Penso nisso porque papai me lia notícias sobre as duas religiões e que, volta e meia, estavam em guerras religiosas.


Ainda com a cabeça olhando para debaixo da cama, pensava no curso sobre Butão, país que fui convidado para conhecer. Butão, como Nepal, fica na cordilheira do Himalaia e é conhecido por sua cultura da felicidade. Um amigo de papai, muito inteligente e culto, quando nos visitava, contava histórias incríveis. E uma dessas histórias eu gravei muito porque ficara impressionado. Ele disse que em Butão não existia analfabetismo e que todos tinham acesso à saúde. Queria saber mais a respeito. Não compreendia exatamente o que queria dizer com acesso à saúde.


Abri um livro sobre as religiões de Butão e folheando as páginas vi a beleza das florestas, montanhas e rios emoldurada por monastérios e templos, onde a religião e a cultura se mostram muito presentes. Papai gostava de dizer que o budismo é a religião oficial do país. Olhando para as figuras de profissionais do turismo em Butão realizando entregas de bandeirolas de oração para os turistas com preces individuais e coletivas por todos os lados, ficava impressionado. Precisava conhecer Butão de perto.


De repente me lembrei do curso que estava fazendo. Mais tarde, compreendi se tratar de políticas públicas do governo para aumentar o conhecimento das crianças para os assuntos da espiritualidade, principalmente a religião do hinduísmo. Depois de fazer o curso, que durou sete dias, fui convidado para visitar Osho Nisarga Foundation, um local para meditação. Lá aprenderia os diferentes métodos para meditar. Certamente papai me levaria, ele adorava que eu aprendesse sobre a espiritualidade. Dizia que Osho foi um líder espiritual que pregava a liberdade por meio da meditação, conquistando uma multidão que buscava a espiritualidade, independentemente de seus sistemas de crenças ou religiões. Confesso que fiquei bastante impressionado com as palavras de papai sobre essa filosofia e não entendia quando dizia que o mundo físico não poderia ser separado do mundo espiritual.


Papai também gostava do trabalho missionário de Osho e me explicou várias vezes os muitos conceitos, entre eles os de liberdade, espiritualidade e comunhão do corpo material e da vida espiritual dos seres vivos. Assunto ainda bastante complexo para mim. Mas tudo me fascinava e, sendo misterioso, tinha logo a minha atenção.


Tirei minha cabeça debaixo da cama, porque minha coluna começava a doer, e deitei em cima do travesseiro. Fiquei por alguns instantes apreciando o teto como se tentasse unir tudo que se passava em minha mente em busca de respostas. Em seguida, fechei os olhos e senti que vagava em plena escuridão do espaço. Gostava de imaginar que estava num mundo de fantasias, onde meu corpo voava no vento, entre as nuvens, e abria os braços maravilhado.


***


Acordei como se sentisse a presença de alguém ao meu lado. A luz do dia entrava pela janela cuja cortina havia esquecido de fechar.


Era mamãe sentada ao meu lado na beira da cama.


— Tudo bem com você, mamãe? – indaguei, observando que o semblante dela estava preocupado.


Ficamos por algum tempo apenas nos olhando. Ela havia completado 40 anos, mas o cabelo despenteado e as roupas velhas, porém limpas, mostravam um aspecto de desleixo consigo mesma. Sentei-me na cama e me encostei na cabeceira. Segurei as mãos dela na tentativa de acalmá-la. Usei a htentat, um dos poderes que papai havia me ensinado, busquei uma onda mais baixa, bem perto do delta. Assim que ela ficou mais calma, o semblante voltou a ficar mais tranquilo.


— Estou vendo você crescer muito rápido. Seu interesse pela ciência e seu fascínio pelo conhecimento de nossas crenças me deixam um pouco preocupada. Sinto que algo está predestinado a você. O que aconteceu ontem à noite me deixou fascinada e ao mesmo tempo temerosa – ela falou, baixando os olhos.


Mamãe sentia o mesmo que eu. Algo grande estava por acontecer, mas eu não conseguia entender direito o que era, apesar de ser muito intuitivo.


— Sabe, mãe, também tenho esta impressão. Comecei desde cedo a me interessar pelas coisas que papai me dizia e, agora, compreendo algumas de suas ideias. Mas, por mais que eu leia e pergunte às pessoas, aumenta cada vez mais meu interesse e percebo que sei pouco. Não consigo compreender meu poder completamente. Eu uso, mas não compreendo, entende?


Ela voltou a demonstrar certa preocupação no olhar, que começou a marejar. Por isso, procurei tranquilizá-la novamente.


— Olha só, mamãe, tenho me interessado por escavações. Na semana passada, nosso professor nos levou a uma montanha perto da escola para ver algumas ruínas. É fascinante ver peças e ossos de animais que viveram há milhares de anos. O professor nos ensinou a olhar para esses objetos com um olhar mais apurado, buscando compreender a razão das coisas estarem ali. Não tenho dúvida de que existem mistérios enterrados por todo este mundão. Estão lá à nossa espera, prontos para serem desvendados, lidos e interpretados. Também sinto que algo me aproxima dessas escavações, como uma força imensa. Estou brincando com coisas sérias. Completamente fascinado. De repente, mamãe, coloquei a mão em uma das pedras e senti um calafrio enorme. Soltei a pedra imediatamente. Mas depois, vencido pela curiosidade, tomei nas mãos a pedra novamente. E pude sentir uma vibração muito forte. O que pode ter sido isso, mamãe?


— Você consegue ler as vibrações de pessoas que tocaram naquela pedra há muito tempo.


— Muito tempo quanto?


— Muito, muito tempo. Talvez milhares de anos.


— Nossa, mamãe, e como eu posso sentir isso e as outras crianças não?


— É que você possui poderes especiais. Nunca revele isso a ninguém.


— Sim, eu sei, papai já me avisou várias vezes. É um grande segredo que carrego.


Percebendo meu entusiasmo, ela beijou minha testa. Depois, levantou-se e saiu silenciosamente. Fiquei olhando enquanto cruzava a porta do meu quarto. Os passos dela estavam lentos como se segurasse o peso do corpo.


Levantei-me da cama e, antes de descer para tomar meu café, continuei o que iniciara na noite anterior, remexendo os papéis que estavam espalhados sobre a cama. Juntei alguns e coloquei em uma caixa na prateleira. Meu quarto continha muitas histórias em cada lembrancinha que guardava de amigos e parentes. As prateleiras suspensas por todo o espaço mantinham ainda os brinquedos de madeira que meu pai fazia para me presentear em meus aniversários.


Só então percebi que estava crescendo e amadurecendo rápido; muitos daqueles objetos faziam parte apenas do meu imaginário. Foram tantas histórias, detalhes, gestos, rituais, comportamentos, risadas, que seriam necessários livros para descrever a história de cada um. Não lembrava a última vez que havia brincado com eles. Eram só lembranças, boas lembranças.


Desci para o café. Cumprimentei papai e tomamos café em silêncio.


***


Até meus 17 anos, fiquei na casa de meus pais, recebendo todos os ensinamentos necessários para uma vida repleta de adoração e de conhecimentos adquiridos na escola. Quando alcancei a maioridade, iniciei minhas atividades profissionais seguindo para a universidade.


Como meu pai era muito preocupado com a minha formação, fez com que ingressasse na Universidade de Kathmandu, que desempenha um papel crucial na vida acadêmica de seus estudantes, para pesquisar livros e mapas na biblioteca. Mesmo com todas as tecnologias existentes pelo mundo afora, os estudantes ainda frequentam as espaçosas mesas cheias de livros.


Não existe somente uma biblioteca em Kathmandu, outras mais estão espalhadas por diversos lugares e campi universitários. Depois do terremoto de 2015, muitas bibliotecas foram reformadas e ainda se encontram indisponíveis para visitação pública.


A que gosto de frequentar é a Biblioteca de Ciência Yogic, em Chaukot, uma pequena cidade bem perto de Kathmandu. Sempre que vou até lá, fico por horas pesquisando livros religiosos, histórias de civilizações antigas e povos que viveram na Índia há centenas de anos.


E foi nessa biblioteca que aconteceu nosso primeiro encontro.


***


Como sempre fazia, peguei alguns livros e sentei-me perto de um grande monumento, uma fina peça esculpida em madeira. Ao lado, um vaso de folhagens escondia a visão do salão.


Um barulho, no entanto, chamou minha atenção e estiquei o corpo para tentar ver o que era. Uma jovem fazia Hatha Yoga, uma prática que tem como base Hatha, do sânscrito, que tem duas sílabas distintas: o “Ha” é o Sol e o “Tha”, a Lua, são os dois polos responsáveis por produzir o equilíbrio. Por esse motivo, estão por toda a parte, desde uma minúscula borboleta até as maiores galáxias do universo. Esse tipo de yoga busca o equilíbrio entre corpo e matéria.


Quando ela percebeu que a olhava, ficou constrangida. Procurei disfarçar retornando ao meu lugar na cadeira. Mas ela se aproximou do vaso de folhagem e sorriu. Devolvi o sorriso reconhecendo a vibração e a frequência elevadas, em perfeita sinergia de ambas as almas.


Antes de me aproximar dela, consegui ler suas vibrações e frequências. Eram sinais muito fortes que emanavam paz e serenidade. Pela primeira vez em minha vida senti prazer pelo poder que possuía.


Aproximei-me dela e me apresentei.


— Tudo bem? Sou Gopal Dharam – mesmo acanhado, fiz o sinal das mãos no peito e falei baixinho – Namastê!


Ela respondeu:


— Oi, sou Anura Mahara! – retribuiu com o mesmo sinal das mãos.


Intrigado pela forma que ela me olhava, indaguei:


— Por que você estava olhando para minha cabeça? – Disse sorrindo.


— Consigo ver a aura das pessoas e a sua é bem branquinha e densa. Nunca tinha visto algo parecido. Minha mãe me disse que somente os puros de coração conseguem ter uma aura tão branca.


— Puro, não! – sorri. – Estou trilhando um longo caminho para isso.


Ela também sorriu com meu comentário.


— Vi que estava praticando as técnicas de Hatha Yoga. Também faço yoga e uso esta prática com meu pai em casa – comentei.


— Que ótimo, podemos fazer juntos qualquer dia – ela sugeriu.


— Claro! Se não for incômodo para você – reagi.


— De jeito algum – ela respondeu com um sorriso no canto da boca.


Ficamos nos olhando ainda por alguns segundos.


— Você é tão lajalu! – disse sorrindo.


Franzi a testa.


— Desculpe, não entendi.


— É uma gíria, seu bobo. Quer dizer que você é tímido, reservado, envergonhado.


— Desculpe, tenho estudado tanto que não tenho tido tempo para sair com pessoas.


— O que você está estudando? – perguntou, curiosa.


— Faço bacharelado em Ciência Yogue e Bem-Estar na Universidade de Kathmandu. Quero saber mais a respeito disso e desenvolver as técnicas. Minha mãe acha que é um dom e que eu não devo dispensar – comentei para romper o silêncio.


— Ótimo! – ela afirmou movimentando de leve a cabeça.


— Até qualquer dia – finalizei a conversa.


Ela pediu meu número de WhatsApp com a desculpa de fazermos yoga juntos.


— Claro, tome aqui – entreguei a ela um pedaço de papel com o número do meu celular, dizendo-lhe que não carregava meu celular pela universidade.


— Obrigado. Tome o meu – escrevendo num pedaço de papel o número.


Despedimo-nos, peguei os livros que estavam sobre a mesa e caminhei em direção à porta de saída. Percebi que ela estava me estudando, lendo mais uma vez minha aura. Eu também havia lido suas vibrações e frequências.


Lajalu! – pensei. Talvez fosse mesmo. Vou me lembrar de pegar aulas com meus amigos sobre gírias nepalenses. Estou por fora da vida social. Meu pai me esperava na porta da biblioteca com o carro e acenou para chamar a minha atenção.


***


No percurso para casa, fiquei pensando no que Anura havia dito. Minha aura bem branquinha e densa. Papai percebeu meu silêncio e perguntou:


— O que houve, filho, está sério demais para quem adora perguntar tudo.


— Pai, seria possível ver as auras das pessoas?


— Filho, existem pessoas com dons especiais, assim como você. Da mesma forma que consegue ver o campo energético das pessoas e interagir com as vibrações e frequências delas, também existem pessoas que podem ver a aura da gente. Lembra os poderes que você desenvolveu? Eles ensinam você a ver detalhes das pessoas que não são facilmente observáveis pela maioria. Lembra a hipnose, o transe, o poder de cura? Todos esses recursos fazem de você uma pessoa especialmente espiritualizada. Tome muito cuidado para não ser descoberto.


— Entendi, pai! Vou prestar mais atenção aos sinais. Preciso estudar mais a respeito do campo. Quando as pessoas estão mal, doentes, com algum problema, consigo olhar para o campo delas e ver nitidamente o problema.


— Preciso lhe contar uma coisa muito importante. Ouça com atenção.


— O que foi, papai, está me assustando?


— Existem grupos no mundo todo que trabalham para dificultar o processo de espiritualização das pessoas. Acredito que o objetivo é dificultar o acesso à espiritualidade. Não permitir que as pessoas reconheçam sua própria divindade interior. Esses grupos são maus e estão por toda a parte. São financiados pelos poderosos, industriais, homens da mídia, das indústrias farmacêuticas e de sistemas financeiros. Gente com muito dinheiro com a missão de retardar o avanço da ciência, da espiritualidade e do despertar. Para eles, a indústria da doença dá muito dinheiro e eles não querem perder seus privilégios.


— Entendi, papai, o que quer dizer exatamente. Acho que já vi esses grupos atuarem na universidade. O campus da Medicina está infestado de gente panfletando todos os dias com notícias falsas sobre medicamentos, contra a vida saudável, complementação vitamínica e tantos outros assuntos.


— Tome bastante cuidado! – disse com voz rouca.


— Mas eles procuraram por você?


— Estão à espreita, querendo saber tudo o que estamos fazendo, investigando, aprendendo. Fique ligado.


Ficamos calados no restante do trajeto. Já em casa, beijei o rosto de mamãe e fui direto para meu quarto. Avisei que não jantaria, estava exausto e queria dormir cedo. Na verdade, pressentia que algo maior estava despertando em mim. Fiquei pensando no grupo de malfeitores e ficaria atento a isso. Também fiquei pensando em Anura. Que menina fascinante.


***


Despertei com o canto dos pássaros. A vida na floresta começa mesmo antes do sol nascer.


No Nepal, não temos pressa de nada, vive-se cada segundo intensamente. Não somos um povo que reclama por qualquer motivo. Se tem água quente, toma-se banho quente; se não, é banho frio mesmo, beirando os cinco graus negativos. Papai costumava dizer que a vida é uma sucessão de calmarias, até as árvores balançam devagar como se desejassem perder o menos possível de folhas.


A luz elétrica é fornecida poucas horas por dia nos bairros mais pobres e nunca sabemos ao certo quando virá. Um mecanismo sonoro, desenvolvido por papai, nos avisa quando a eletricidade é ligada. Assim, todos se organizam para fazer as coisas mais importantes, como tomar banho ou aquecer a água congelada dos canos da casa.


Aliás, ele era sempre o primeiro a se levantar, pois fazia as orações e meditações antes do café da manhã. Mas naquele dia acordei primeiro. Estava pressentindo algo. Fiquei na cama esperando que ele se levantasse e entoasse os cânticos bem baixinho. Adorava ouvi-lo cantar e, muitas vezes, me unia a ele e cantava junto.


Levantei e me aproximei de seu quarto. Ele falou:


— Entre! Bom dia, filho – estendendo a mão.


Como eu não sabia a letra da maioria das canções, só entoava a música. O mais importante era estarmos juntos. E isso fazia com que meu pai ficasse feliz. Ficamos cantando juntos, ele ia dizendo a letra, e eu, a melodia.


Depois, mamãe se levantava e preparava o desjejum. Nesse momento, sentávamo-nos os três à mesa para nos alimentar.


O clima frio e a neve, mesmo que por curto espaço de tempo, faz com que a região do Himalaia não seja fértil em comparação com outras regiões. Em geral, as fortes nevascas contribuem para termos uma refeição rica em calorias, tendo à mesa trigo sarraceno, painço, cevada nua, feijão comum e arroz de altitude. Nossa alimentação é forte, pois jantamos cedo e ficamos sem comer por mais de 12 horas.


— Comam tudo o que coloquei nos pratos. Vocês precisam comer direito.


Mamãe fazia questão de colocar tudo na mesa, com pratos quentes e frios, bebidas diversas, chá quente, muito queijo e dahi, uma derivação nepalesa do curd, um iogurte tradicional preparado com leite de vaca, de búfala ou mesmo de cabra. Ela também gostava de fazer uma sobremesa, como o sikarni. Eu sempre como dhido, uma massa cozida de milho ou cevada.


Papai não era de comer muito pela manhã, preferia exagerar no almoço. Dizia que era por causa do trabalho. Mas comia tudo que tivesse pimenta e alho cru. E terminava a refeição comendo o que havia sobrado de thukpa da noite anterior, uma sopa de macarrão quente com pedaços de carne e vegetais. Tudo era acompanhado de roti, um pão ázimo, assado, sem fermento.


Mamãe guardava em cima da cristaleira um livro de receitas e várias anotações feitas a mão, referentes às receitas que ela mesma modificava ao longo da vida, deixando cada vez mais os alimentos com o jeito dela de cozinhar. Não tínhamos televisão em casa, mas assistia na escola e via programas de receitas dos quais mamãe poderia certamente participar. Até cheguei a comentar com ela sobre isso.


— Mamãe, você poderia trabalhar na televisão, nesses programas de receitas, você cozinha tão bem.


Ela ficou me olhando e falou, resoluta:


— De jeito nenhum, sou muito envergonhada e não tenho jeito para estas coisas.


Mas, de alguma forma, percebi que ela ficou pensando no assunto.


***


Assim que os primeiros raios do dia clarearam o céu, eu, meu pai e minha mãe saímos em direção à cidade, que ficava a uns 15 minutos de nossa casa.


O caminho esbranquiçado pela neve e as árvores congeladas davam à natureza uma sensação de que estávamos dentro de um imenso freezer. O ar cortava nossa boca e os olhos quase não podiam ser abertos de tanta neve que havia em nosso rosto. A fumaça que saía de nossas respirações deixava um rastro gigante na estrada tortuosa.


Como nós, outras pessoas faziam o mesmo percurso, moradores da região ou turistas conduzidos por guias que mostravam todos os detalhes da vegetação, das árvores e das montanhas ao longe. Alguns usavam carroça e outros caminhavam a pé.


Papai era um homem muito conhecido porque, vez ou outra, fazia pequenos consertos para vizinhos e amigos. Por isso, sempre era cumprimentado por alguém que passava. Também conhecia a região muito bem e usava os trajetos para me ensinar sobre a paisagem e a história dos nossos antepassados. Ele ia dizendo:


— Veja, filho, as montanhas foram formadas por causa das placas tectônicas que se chocaram e geraram na superfície dobras gigantescas. Além das montanhas formadas pelos choques das placas tectônicas, também existem montanhas cuja formação foi proveniente de deslocamentos horizontais das placas, dando origem a grandes rugas, características que se acumulam e se elevam muitos metros acima do solo, originando as montanhas que existem hoje – ele explicava, apontando com o braço para a paisagem.


Eu ficava impressionado com as informações que recebia e ficava imaginando aquelas montanhas sendo criadas.


— Papai, por que vamos à cidade de carroça e não de carro?


— Por causa da quantidade de neve nas estradas, filho. Também porque precisamos fazer compras.


Nessas visitas à cidade, papai costuma trazer muitas coisas, como: mantimentos, ferramentas e ração para os bichos. No carro, não caberia tudo numa única viagem. Por isso, usávamos a carroça puxada por dois iaques.


— Eu adoro quando seu pai escolhe a carroça, assim aproveito para visitar a aldeia de Ghangaria, em que só podemos chegar a pé, de carroça, a cavalo ou de helicóptero – comentou mamãe, sorrindo.


Eu também adorava ir à cidade de carroça, pois assim ia recebendo as lições espirituais e as técnicas para aprimorar meus poderes. Numa dessas oportunidades, experimentei um deles e fiz com que muitos pássaros pousassem na carroça.


— Controle sua mente, emane energia, vibração – papai aconselhava – pelas frequências, os animais nos entendem muito bem. Precisa sentir a energia sendo produzida. Todas as células produzem energia, concentre-se nelas.


Era maravilhoso usar o poder. Papai também usava seu poder nos projetos sociais e ajudava com orações, serviços domésticos para aqueles que não tinham movimentos com braços e pernas. Eu aproveitava a viagem para visitar os locais sagrados da aldeia e falar com os religiosos.


Também havia muita movimentação turística na aldeia, pessoas que vinham de toda parte fazer orações, pedidos e agradecimentos pelas bênçãos alcançadas. Mesmo as pessoas de pouca ou nenhuma espiritualidade acabavam se curvando ao ambiente místico do Himalaia.


— A humanidade não compreende o poder que possui – papai costumava comentar. – Não sabe que são eles os deuses, que a cura está dentro deles. Procura fora o que está dentro. A espiritualidade avança lentamente sobre os povos. E as religiões têm seu quinhão de culpa nisso. Nunca se esqueça, filho.


Eu ficava pensando sem compreender a extensão espiritual das palavras de meu pai. Sabia que tinha muito ainda a aprender e, naquela época, não tinha maturidade para essa compreensão.


***


Na aldeia, papai me apresentou a um homem de meia-idade chamado Hassan Kumar, vendedor de especiarias e tapetes de oração. Ele vestia uma roupa de couro e um casaco de lã com golas enormes que cobriam todo o pescoço. A barba era longa, talvez para esquentar o rosto. Nas mãos, tapetes de oração com desenhos e motivos religiosos, comuns entre o povo de Nepal. Todos os nepaleses possuíam o seu.


Quando toquei a mão de Hassan para cumprimentá-lo, senti que a energia, a intensa frequência e o campo vibracional eram muito fortes. Acho que ele percebeu também, pois notei algo intenso. A impressão foi que ele havia igualmente lido meu campo vibracional.


Embora não tivesse muita intimidade com Hassan, papai já o conhecia pelas histórias que circulavam na cidade. Um homem trabalhador e honesto, de muita sabedoria e com quem poderia iniciar minha atividade profissional. Então, entre um assunto e outro, papai comentou, com orgulho e certa emoção na voz:


— Hassan, preciso colocar meu filho no trabalho, já está na hora dele seguir seu caminho.


Hassan respondeu:


— Que ótimo, meu bom homem! Estava mesmo procurando um aprendiz, já não tenho tanta vitalidade como antes e as pernas começam a faltar. Ele poderia ser um ótimo aprendiz para viajar comigo por este mundão afora. Ficaria muito feliz.


Papai respondeu que voltaríamos até nossa casa para buscar roupas e pertences e nos encontraríamos no final da tarde.


— Obrigado, Lobsang Lhamu, seu filho vai iniciar uma nova etapa na vida dele. Tenho certeza de que ele será muito útil e, em troca disso, lhe darei todo o conhecimento de que precisa para se tornar um grande homem – comentou Hassan.


— Com certeza – respondeu papai.


Pelo olhar de Hassan, percebi que algo havia acontecido. Ele ficou extremamente feliz e perturbado ao mesmo tempo, pois eu tinha apertado a mão dele e havia sentido algo muito forte, parece que lia meu pensamento, meu coração e meu cérebro, desvendando meus segredos ou sei lá o que mais.


Uma força muito grande e uma energia que nunca havia sentido tomaram conta de todo meu corpo. Um calafrio seguido de um suador deixou minhas mãos molhadas. Olhei disfarçadamente para meu pai e baixei as vistas para o chão, buscando respostas. Minha mente curiosa não haveria de desperdiçar essa oportunidade. Mas escondi meu contentamento para não o entristecer. Sabia que era isso o que ele queria, mas haveria a separação diária e isso o perturbava naquele momento.


Nos despedimos de Hassan, pegamos a mamãe e todas as coisas que faltavam e retornamos para casa. No caminho, ficamos calados, cada um tentando digerir o que havia acontecido. Talvez meu pai estivesse pensando no que havia feito e se era mesmo o melhor para seu filho. Eu pensava que a vida estava me dando uma oportunidade e que Hassan seria meu mestre e mentor para todas as minhas dúvidas.


Fiquei curioso com aquele aperto de mão e a sensibilidade que senti, a energia e a força me tornavam ainda mais curioso. Com 17 anos, eu tinha mais para perguntar do que para responder.


De repente, minha mãe quebrou o silêncio entre nós.


— Por que vocês estão tão calados?


Meu pai se apressou em responder.


— Arrumei trabalho para Gopal. Ele agora vai trabalhar e seguir seu aprendizado com a própria vida que levar.


Minha mãe, iniciando um choro, perguntou:


— Como assim, meu marido? Nosso filho ainda é uma criança.


Papai, que não era muito de se emocionar, respondeu:


— Nima, nosso filho já é um adolescente, acabou seus estudos na escola e agora precisa iniciar sua vida de adulto, trabalhar como todos os outros de sua idade e conhecer o mundo, a vida, o país e tudo o mais. Ele tem essa predestinação que nós dois sabemos.


Mamãe acenou com a cabeça afirmativamente, entretanto a ideia lhe dava um pouco de preocupação. Ela abaixou os olhos, pôs a mão na boca e começou a chorar.


Cheguei perto dela e a abracei. Ela tremia de frio, estava gelada. Então, puxei um manto quente e nos aquecemos. Ficamos calados o restante da viagem.


Papai chamava minha mãe pelo nome quando estava zangado. Nima era por causa do dia em que mamãe nasceu. No Himalaia, é comum os nomes das pessoas estarem relacionados ao dia da semana em que nasceram. Minha mãe nasceu num domingo, por isso o nome de Nima. Papai também nasceu num domingo, mas lhe deram o nome de Lobsang Lhamu, que significa, em sânscrito, disciplinado e abençoado.


***


Já era quase noite quando chegamos em casa. O lindo pôr do sol visto da estrada aumentou ainda mais a tristeza de mamãe. Ela sabia o que significa o pôr do sol para mim e que, talvez, eu não visse mais aquela beleza singular do Everest. Papai pegou seu tapete de orações e foi rezar, antes mesmo de colocar as coisas para dentro.


Ajudei mamãe com as compras e coloquei as rações e mantimentos no celeiro atrás da casa. Sempre que ia atrás da casa, conversava com nosso iaque, que fornecia leite suficiente para as refeições e doces que mamãe fazia diariamente.


Assim que entrei em casa, fui direto para meu quarto arrumar minhas coisas. Não poderia levar muitas roupas, também não poderia levar todos os meus objetos de pesquisa. Apenas algumas mudas de roupas, alguns mapas e meu caderno de anotações, uma espécie de agenda na qual colocava minhas memórias.


Peguei minha pinha dourada nas mãos e apertei com força contra o peito. Senti toda a energia do meu corpo se espalhar pelo quarto. Alinhei meu coração com a mente, meus chacras e percebi minhas vibrações aumentarem. Fechei os olhos por um segundo e desejei que tudo de bom acontecesse comigo. Coloquei a pinha na bagagem, vesti minha roupa mais quente e meu casaco de tecido sherpa que meu pai havia me dado de presente nas festas de final de ano.


China, Turquia, Índia e tantos outros países não comemoram o Natal, pois não são países cristãos. As cidades até evitam fazer feriados nesses períodos de final de ano para não sofrerem a influência dos ocidentais.


Antes de sair, abracei minha mãe e lhe disse que não demoraria a revê-la, que estava na hora de seguir meu caminho. Peguei em sua mão e, de coração apertado, sussurrei:


— Obrigado pela vida que me deu e pelos ensinamentos que aprendi até agora. Acredito estar preparado para o que der e vier, porque você soube me preparar muito bem. Estarei contigo todos os dias em minhas orações e em meu pensamento.


Nesse momento, abri a camisa e deixei que minha mãe tocasse meu peito. Ele começou a se iluminar fortemente. Minha mãe também produziu tal intensidade. O quarto ficou tão claro que era impossível ver qualquer outra coisa. De repente a luz se apaga. Nos abraçamos fortemente. Estávamos ligados pelo poder e divindade de nossos corpos. Ela entendeu que era hora de partir. Eu é que não sabia direito o que me esperava. Um medo grande se apossou de mim.


Beijei a fronte dela e me dirigi até a porta.


— Espere, filho, há algo que guardei para este momento e quero te entregar agora – ela pediu.


Foi até o armário da copa, abriu uma caixa que estava no fundo e me entregou um envelope. Disse-me para abrir apenas quando estivesse na primeira noite longe de casa.


— Obrigado, mamãe, vou abrir, sim. Por favor, não coloque fora as minhas coisas. Deixe tudo dentro de uma caixa. Quando vier visitá-la, colocarei em ordem – pedi.


— Está bem, meu filho. Não vou mexer no seu quarto, ficará do jeito que está. Estará tudo aqui guardado – respondeu.


Sabia que mamãe deixaria meu quarto exatamente como deixei, intocado.


Papai gritou já dentro do carro:


— Vamos logo, já vai escurecer e não quero pegar nevasca na volta.


Senti, pela voz de papai, que ele também estava emocionado. O silêncio entre nós dois se fez presente em quase todo o caminho. Só quase chegando ao destino, meu pai comentou:


— Filho, você sabe de todos os ensinamentos e aprendizados que teve ao longo desse tempo todo. Eles possuem um propósito. Preparei você para conhecer os poderes e a força interior. Você é uma pessoa especial, tem um poder que descobrirá com o tempo. Entenderá seu destino ao longo dos próximos anos. Acredite sempre na sua intuição, tenha bons pensamentos, boas emoções e sentimentos puros. Use com sabedoria seu poder.


Agradeci a meu pai mesmo sem entender muito o que ele falava. Mas algo me dizia que descobriria em breve.


Quando estávamos ainda na estrada de chão, um carro preto cruzou nosso caminho e parou em nossa frente, obrigando papai a frear bruscamente. Desceram três homens encapuzados e com metralhadoras nas mãos. Pedi a papai que não se movesse. Quando chegaram com as metralhadoras apontadas para nós, abrimos os vidros e desci do carro. Papai gritou: Gopal!


Dei a volta no carro e percebi pela vibração que eram do mal e que estavam dispostos a tudo. Perguntei:


— O que querem?


— Queremos dinheiro.


— Somos pobres lenhadores. Não temos dinheiro.


Nisso, consegui colocar minha mão em seu braço e percorrer sua mente. Consegui descobrir quem eram e o que de fato queriam. Dei ordens para irem embora. Então, o velho homem falou aos outros dois:


— Vamos embora. São só lenhadores.


Entraram no carro e saíram em alta velocidade.


Quando entrei no carro, percebi que meu pai estava de olhos fechados.


— O que houve, papai? Eram eles, não eram?


— Consegui ler a mente de um deles. Sei o que planejam fazer. Pertencem a um grupo poderoso internacionalmente. Estão atrás de pessoas com poderes especiais. Querem prender pessoas superdotadas para treinamento militar. Ainda bem que não mostrei meu poder.


— Certo, filho. Vamos embora. Fique sempre atento. Eles vão voltar a te importunar. Querem pessoas com habilidades especiais, com alta espiritualidade. Estão dizimando as pessoas que encontram nesse estado.


— Tomarei cuidado daqui para a frente. Mas fico preocupado com você e a mamãe.


— Não se preocupe. Sabemos como lidar com eles. Também tenho meus truques.


— Honrarei seu nome e dedicarei todos os dias da minha vida em servir aos outros, melhorar a vida ao meu redor, devolver ao universo as mais altas vibrações e frequências que me ensinou. E não se preocupe, vou desenvolver ainda mais meus poderes, posto que alguns eu ainda não domino completamente. Obrigado pela oportunidade de experienciar a vida e iniciar meu aprendizado na fase adulta. Visitarei vocês sempre que possível.


Quando chegamos à casa de Hassan, descemos do carro, peguei minhas bagagens, coloquei no chão.


Com as palmas das mãos em meu peito, pronunciei:


— Namastê, meu pai!


— Namastê, meu filho – ele respondeu.


Sabia que naquele momento algo estava predestinado para mim e um arrepio percorreu toda a minha espinha.


Uma fina chuva começava. Meu pai bateu na porta e fomos recebidos pelo próprio Hassan, que nos convidou para entrar. Mas meu pai disse que preferia ir embora, pois anunciava-se uma nevasca e ele queria chegar em casa antes dela. Então, me despedi de meu pai e disse-lhe para cuidar da mamãe.


Da porta da casa, vi o carro se distanciar e senti uma forte emoção e um ruído de corrente se quebrando dentro de minha mente, como se o cordão umbilical tivesse sido rompido. Hassan, que me observava, entendeu a emoção que eu estava sentindo, pegou minhas bagagens e disse:


— Vamos entrando, está muito frio aí fora.
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– Venha para perto da lareira, teremos uma noite muito fria e devemos nos aquecer – ele sugeriu.


Sentei-me numa poltrona confortável. Ele se sentou ao meu lado.


— Gopal, vamos iniciar logo seu aprendizado. É preciso te ensinar muitas coisas sobre meu trabalho. Amanhã viajamos bem cedo para a capital, pois pretendo entregar mercadorias para clientes e anotar novos pedidos.


Antes mesmo que eu respondesse, ele puxou uma caixa e me mostrou vários tipos de tecidos, diversas peças e especiarias que comprava em diferentes cidades e distribuía a seus clientes. Comentou:


— Veja, Gopal, são vários tipos de tecidos, especiarias e também tapeçarias do Nepal. Estas sempre foram consideradas uma tradição artesanal de bom gosto e beleza, com seus designs intrincados e coloridos, cuja cultura e técnicas foram passadas de geração em geração, e muitos exemplares foram espelhados na tradição tibetana. E os desenhos, em sua maioria, chamam a atenção para motivos religiosos, padrões geométricos e imagens de montanhas, flores e animais refletindo a rica paisagem da cordilheira do Himalaia.


Ainda acrescentou que as peças mais vendidas eram as religiosas, por conta das orações.


Em seguida, explicou o preparativo com as lãs para remover as impurezas, como eram cardadas e fiadas para criação de fios de diferentes espessuras. Também me mostrou como eram tingidas e os fabricantes realizavam os desenhos originais que seriam copiados para a produção dos tapetes que eram verdadeiras obras de arte, já que eram feitos à mão. E finalizou dizendo que esse segredo passava de pai para filho.


Conforme Hassan ia me explicando, eu percebia a importância dos produtos e que as tapeçarias levavam a identidade cultural marcante de nosso povo pelo mundo afora, verdadeiro patrimônio imaterial. Ele também me fez entender que a produção de tapeçarias corria sério perigo devido à concorrência de produtos ocidentais, feitos por máquinas industriais de menor qualidade, mais baratos e que competiam diretamente com nossas obras de arte.


Ainda absorto em meus pensamentos, como se tivesse me maravilhado com tudo que aprendia diante de tantas peças armazenadas naquela grande sala, só me dei conta da realidade quando percebi o chamado de Hassan.


— Gopal, venha comigo!


Conduziu-me a outro cômodo da casa. A sala estava repleta de estranhos desenhos e peças que eu nunca tinha visto.


— Preste bem atenção para as coisas que vou te dizer a seguir. Elas fazem parte de seu aprendizado e preparação para o que está por vir – ele pediu.


A minha reação era de espanto com o que via exposto naquele lugar e dentro do armário de vidro. Ao tentar falar, as perguntas saíram todas de uma vez.


— Hassan, o que são esses objetos? Para que servem? E esses ossos, de onde vieram? Qual é a utilidade desses objetos? Por que estão aqui?


Ele me puxou pela mão. Sentamo-nos em um imenso sofá branco, com almofadas coloridas.


Mesmo com a luz um pouco mais fraca do que no outro cômodo, consegui ver algumas peças penduradas nas paredes, como quadros com anagramas, mapas antigos, símbolos da idade antiga e algumas palavras em sânscrito que aprendi na escola.


— Calma, Gopal, respire profundamente. Vou te explicar tudo direitinho. Tenho certeza de que vai entender, pois é muito especial – ele disse na tentativa de me acalmar e trazer de volta à realidade.


Depois, sentou-se a meu lado e começou a explicar:


— Muitos museus no mundo inteiro possuem ossadas de animais pré-históricos. Sempre que escavações são iniciadas, vou até elas para verificar o que são e acompanhar todo o processo de perto. Sou arqueólogo em minha outra profissão. Não divulgo muito; na verdade, eu a trago em segredo das demais. A minha figura de vendedor de especiarias serve apenas de fachada. Por conta dessa profissão, posso me ausentar por dias sem levantar suspeitas.


Ao ouvir a fala de Hassan, lembrei-me dos professores da escola que levavam alguns ossos para entendermos melhor a profissão de arqueólogo. Sentia-me atraído pelas escavações. Também conhecer os segredos de Hassan me tornava cada vez mais seguro. Ele continuava falando.


— Tenho percorrido muitas escavações pelo mundo e encontrado diversas peças de valor incalculável para a ciência e a arqueologia – continuou –, mas você deve manter segredo daqui para a frente. Combinado? Nada do que fizermos pode comentar até mesmo para seus pais – pediu Hassan.


Respondi que sim com a cabeça, sem tirar os olhos das peças.


— Algumas descobertas estão aqui neste cofre grande. Elas são de extrema importância, mas isso mostro outro dia. Agora vamos subir para jantar. Minha cozinheira vai embora cedo, mas deixa tudo pronto para nós todos os dias.


Acompanhei Hassan em uma escada que direcionava ao cômodo superior. Só nesse momento me dei conta do tamanho daquela casa.


O cheiro da comida espalhava-se por toda a sala de jantar. Sobre um aparador, porcelanas finas expostas. Ao lado dele, um enorme armário de vidro guardava peças como cálices e um fino conjunto de pratos com bordas douradas. Em cima da mesa, vários pratos de diferentes tipos de saladas, legumes e frutas. No centro dela, uma bandeja de metal com fogo por baixo para manter quente um enorme pedaço de carne assada com molho por cima e legumes em volta.


— Pode lavar as mãos aqui – Hassan me mostrou uma pequena bacia com uma jarra de água ao lado.


Depois, me convidou para sentar em uma das cadeiras e começou a me servir enquanto continuava a falar.


— Amanhã pela manhã vamos à Turquia, precisamos investigar o que eu acredito ser a descoberta do século. O mais valioso pedaço de osso já encontrado. Os arqueólogos e estudiosos não sabem dizer do que se trata, mas eu tenho uma vaga ideia do que seja. Precisamos manter em segredo, absoluto sigilo.


Fiz que sim com a cabeça. Mais ouvia o que falava.


Ainda durante o jantar, ele me deu um celular ativado com um número para que pudéssemos conversar por meio dele quando estivéssemos distantes um do outro. E acrescentou:


— Agora é moda em todo o mundo. Mensagens podem ser colocadas aqui e podemos nos falar mesmo a distância. Vou te ensinar a utilizar a internet. Poderemos transferir fotos, vídeos e tudo o que for preciso para nos comunicar.


Assim que terminamos a refeição, ele me conduziu a meu quarto para que repousasse e estivesse disposto para levantar bem cedo no dia seguinte, antes do raiar do sol. Em seguida, me deu boa-noite e saiu em passos largos pelo corredor.


***


O quarto ficava no andar superior à sala de jantar. Nele, além da cama de casal, uma poltrona, uma mesinha de cabeceira com uma lâmpada indireta que deixava o lugar aconchegante. No chão, em frente à cama, um tapete com uma mandala. Na janela, uma cortina cobria toda a parede. O ar-condicionado expelia ar quente por todo o ambiente, deixando-o acolhedor. E um banheiro. Havia um banheiro dentro do quarto. Que maravilha! Em minha casa, ficava do lado de fora e o choque de temperatura era sempre um grande desconforto.


Sentei-me na beira da cama e fiquei olhando o aparelho. Eu já tinha visto internet na escola, mas em casa não tinha computador nem celular. Minhas pesquisas e leituras eram feitas em cima dos próprios livros na biblioteca da escola ou na biblioteca pública mais perto. Agora, morando em Kathmandu, tudo ficava mais fácil e, com a vida que Hassan estava me proporcionando, poderia aprender mais sobre minhas áreas de interesse: espiritualidade e escavações.


Resolvi deitar para mexer no celular. Já passava das 22 horas. Havia uma série de desenhos na tela e comecei a abrir cada um deles. Queria aprender como operava e para que serviam aqueles ícones. Uma vez, um amigo da escola me mostrou no celular dele como navegar na internet. E foi assim que consegui descobrir como mexer nessas tecnologias modernas. Agora, tinha meu próprio celular e estava eufórico com a vida que se apresentava à minha frente.


Estava quase pegando no sono quando me lembrei do envelope que minha mãe me deu antes de vir para a casa de Hassan. Fui até a mochila, peguei o envelope e o abri. Ao ler, fiquei muito emocionado e chorei. Mamãe havia colocado seu coração naquele envelope e me disse que, para ele bater o tempo todo, eu deveria pensar nela e no imenso amor que tinha por seu único filho. De certo, tinha a melhor mãe do mundo, que me dava amor, carinho, alimento e calor.


Por um instante, pensei na tristeza que ela estava sentindo e percebi a gravidade do problema. Sem minha presença naquela casa, haveria silêncio demais. Meu pai não era de falar muito.


Coloquei o envelope e o celular em cima da mesinha de cabeceira, apaguei a luz e fechei os olhos para tentar acalmar o que sentia. Com a força do pensamento, fui até a mente de minha mãe e lhe falei:


— Te amo, mamãe! – disse emocionado. Havia aprendido a falar com mamãe por meio da telepatia.


— Também te amo, filho adorado.


Adormeci.


***


Um barulho estridente me fez despertar. Era o despertador do celular que tocava avisando que eram 5 horas em ponto. O próprio Hassan havia programado o alarme. Levantei-me rápido da cama, o ar-condicionado apontava 20 graus, mas certamente lá fora deveria estar fazendo cerca de cinco graus negativos.


Não estava habituado com todo aquele luxo, então me vesti, fui ao banheiro e fiz meu asseio. Depois, sentei-me para uma breve meditação e agradecer pelo que estava acontecendo com minha vida. Escolhi para essa meditação um mantra que minha mãe sempre repetia em sânscrito quando era pequeno: Sat, Chit, Ananda (existência, consciência, bem-aventurança). Agradecer minha existência, minha evolução e consciência e as bem-aventuranças que o Universo estava me presenteando. Depois, arrumei a mochila com celular, caderno de anotações, caneta, uma camisa, um blusão extra, cuecas e meias, caso não dormíssemos em casa. Em seguida, desci para a refeição da manhã.


Hassan já aguardava por mim.


— Bom dia, meu rapaz! – ele demonstrava euforia. Talvez pela minha presença ou pelo fato de sair para mais uma escavação. – Siga-me até a cozinha.


A cozinha tinha um estilo moderno, com todos os equipamentos que se possa imaginar: torradeira, liquidificador, forno e muito mais. Sobre a mesa, uma bandeja com frutas diversas. Nos pratos, ovos mexidos, pães e queijos variados. Também havia uma bandeja com uma série de pequenos frascos que imaginei serem temperos, como pimentas e aromatizantes.


Hassan apontou um dos lugares e explicou:


— São iguarias que trago da Índia quando vou buscar mercadorias para os clientes. Experimente, você vai gostar. Coloque em cima dos ovos mexidos e coma com pedaços de pão.


E continuou:


— Para beber, chá, chocolate quente ou café?


Optei por chá, já que devia ir com muita calma na comida, pois tudo era diferente do que estava acostumado. Ele também me ofereceu tâmaras, que tinha ganhado de presente de clientes turcos. Sabores diferentes para meu paladar.


***


Após o café da manhã, descemos até a garagem. Hassan me levou até um armário de livros antigos que estava em uma das paredes. No espaço, três carros modernos, cuja marca eu não conhecia.


De repente, ele afastou um quadro que estava na parede e apertou um botão. A porta se abriu dentro do armário.


— Venha, quero te mostrar algo antes de partirmos – convidou-me.


Ele desceu uma estreita escada que dava para um andar inteiro da casa escondido. Apertou o botão da luz e percebi um mundo de objetos, ossadas, mapas antigos, móveis envidraçados com objetos trancados, pedaços de animais, pergaminhos enrolados, mapas com desenhos de localizações de ruínas e sítios arqueológicos, e tantos outros objetos. Levou-me até os fundos da sala e mostrou sua relíquia mais preciosa, um estranho artefato que parecia um pedaço de pedra de 30 cm2 aproximadamente. Em sua superfície bem lapidada, símbolos em sânscrito traduziam: “a luz que vem de cima”.


ऊर्ध्वतः यः प्रकाशः आगच्छतत


Olhei para Hassan buscando respostas.


— Agora não, Gopal. Isso faz parte do que vamos ver hoje. Estou montando um quebra-cabeça. No final, teremos as respostas. Acredito que seja uma mensagem colocada em diferentes objetos significando algo que ainda não consegui descobrir.


E continuou:


— Gorbe Aynton é chefe do departamento de Arqueologia Proto-Histórica e do Oriente Próximo da Universidade Düzce, na Turquia. Ele é meu amigo e vai nos mostrar a peça. O local se chama Karahan Tepe. Segundo o que pude adiantar quando falei com ele, trata-se de um antigo local de oferendas pelos povos da época. Provavelmente, data de 12 mil anos. Existem similaridades com outros artefatos encontrados. Por isso, ele quer discutir alguns pontos comigo.


E alertou:


— Mas cuidado, Gopal! Nesse ramo, só sabemos de informações por meio de trocas justas. Eu digo em parte o que sei e a outra pessoa diz em parte o que ela sabe. Assim, as pessoas saem dos encontros sabendo mais do que sabiam antes, mas sem saber o todo para que nenhuma das partes saia prejudicada. É sempre assim, aprenda esta lição, é um jogo de interesses no qual todos saem ganhando. Um grande quebra-cabeça. – E acrescentou – Aos poucos, mostro a você o restante desse depósito e como achei cada uma das peças, agora vamos embora que estamos atrasados.


Ele pegou um drone nas mãos.


— Sabe filmar com isso? – perguntou, mostrando-me o aparelho.


Respondi que sim, pois já havia aprendido com um amigo da escola. Ele me entregou o aparelho e entramos no carro em direção ao aeroporto.


***


O Aeroporto Internacional Tribhuvan (TIA), principal aeroporto de Kathmandu, é muito movimentado durante o dia, devido ao número gigantesco de turistas que vêm ao Nepal todos os anos para visitar os pontos turísticos da cordilheira dos Himalaias. Hassan comentou que a ala internacional do aeroporto é bem mais sofisticada que a área doméstica. O problema é o estado das pistas de pouso. Além de curtas, são perigosas em dias de ventos fortes, bem comuns em Kathmandu.


Como a viagem estava estimada em oito horas e trinta minutos, chegaríamos à Turquia próximo do anoitecer. Ainda era cedo, por isso havia poucas pessoas circulando. Fizemos o check-in rapidamente e embarcamos no voo 1278 da Turkish Airlines, rumo a Ancara. Depois, pegaríamos um carro até Araç, nosso destino.


Era a primeira vez que eu voava. Minha respiração estava acelerada e meu coração também. Ao mesmo tempo, tudo parecia mágico, um mundo de novidades, pessoas circulando falando línguas diferentes.


Percebendo meu nervosismo, Hassan tentou me acalmar.


— Calma, respire fundo e devagar. – Quase sussurrando, completou – Não quero que você vomite aqui.


Assim que terminou de falar, pegou em minhas mãos e me senti mais calmo. Talvez fosse pela vibração que tivesse emitido naquele momento.


— Você fala inglês, Gopal? – perguntou Hassan sorrindo.


— Sim, falo.


— Ótimo. Porque de agora em diante, fora de Nepal tudo é em inglês.


Rimos os dois. Eu mais nervoso ainda.


***


Assim que entramos na aeronave, Hassan me mostrou a poltrona que ficava na janela. Ele se sentou a meu lado, pegou o celular e ficou ajustando os compromissos, muito concentrado. Admirado, eu observava o movimento das pessoas que ingressavam no corredor, cada uma à sua maneira.


A aeromoça começou a orientar os passageiros a ajustar as poltronas e colocar os cintos, enquanto outra explicava os procedimentos em caso de imprevistos. Nesse momento, Hassan já não estava mais com o celular nas mãos e me ajudou com o cinto de segurança.


Confesso que a parte mais tensa foi quando a aeronave começou a decolar. Novamente, senti que meu coração começou a bater mais forte e minha respiração ficou ofegante. Só que, dessa vez, eu mesmo consegui me acalmar usando as técnicas que conhecia. Respiração profunda. Concentração. Precisava me acalmar.


Quando a aeronave se estabilizou, percebi uma criança, duas poltronas à minha esquerda, que fazia movimentos repetitivos com a cabeça e emitia sons desconexos altos. Impaciente, a mãe parecia não conhecer o problema do filho e agia repreendendo o seu mau comportamento.


Diante daquele quadro, soltei o cinto de segurança, pedi licença a Hassan e a outro passageiro e me dirigi à criança. Quando me aproximei, pedi autorização à mãe e segurei o braço do menino que, diante do meu toque, parou de gritar. Depois, peguei em suas mãozinhas, fechei os olhos e trocamos energia vibracional de forma a baixar as ondas de vibração theta e acalmar o inconsciente dele.


Nossa comunicação não durou mais do que três segundos, mas foi o suficiente para que o menino trocasse de frequência e ficasse tranquilo. Então, sorriu para mim e adormeceu. Sem entender o que tinha acontecido, a mãe agradeceu com a cabeça e acolheu a criança em seus braços. Eu acabara de hipnotizá-la.


Quando voltei para minha poltrona, Hassan me olhou com sinal de aprovação pela minha atitude. Ele também conhecia o poder das frequências vibracionais e como produzir as ondas necessárias para cada ocasião. Certamente, em outro momento, conversaria comigo sobre o que tinha utilizado e me orientaria mais ainda.


Eu a hipnotizara. Ela estava com medo, mas não era do avião, diferentemente de mim. Estava ansiosa por ter muitas pessoas em volta. Crise de pânico. Perguntei se ela gostaria de dormir um pouco. Ela disse que sim, então eu a hipnotizei.


— Muito bem, Gopal. Você é mesmo o que eu imaginava. Sua vibração é muito forte, sua frequência é alta e sua generosidade não tem fim.


Sorrimos e me virei em direção à janela, recordando os ensinamentos de meu pai para controlar a mente e produzir vibrações em outras pessoas conforme o estágio desejado. Tinha aprendido que as ondas beta estavam ligadas ao raciocínio, à cognição e à atenção. Sempre usava essa frequência na escola para aprender mais rápido. As ondas alfa estavam ligadas à criação, ao relaxamento e à meditação. As ondas theta estavam ligadas à memória.


***


Quando chegamos ao hotel em Araç, já era noite. Então, jantamos e fomos descansar. Mas, antes de entrar no quarto, Hassan me orientou:


— Gopal, muita atenção daqui para a frente. Estamos sendo observados por grupos que possuem interesses em levar as peças e descobertas para os museus de seus países. Essa é uma guerra permanente entre arqueólogos. Portanto, ingleses, americanos, franceses e aventureiros em busca do dinheiro fácil estão de olho em nós. Fique atento e não deixe seu celular solto nas mesas. Carregue-o sempre no bolso e feche o zíper. Vamos usar roupas de inverno, isso é bom porque nos esconde um pouco. Mas todo cuidado é pouco. Chegando nos lugares que iremos visitar, não pareça turista deslumbrado, somos pesquisadores, arqueólogos, estudiosos. Fique calmo e não fale nada. Em alguns momentos, falaremos em sânscrito.


Acenei com a cabeça afirmativamente, mas argumentei:


— Como não sei muito bem sânscrito, ficarei calado.


— Não se preocupe. Na volta para casa, vou colocá-lo em um curso intensivo. Você precisa falar fluentemente a língua – deu boa-noite e fechou a porta do meu quarto.


Na quietude, refleti um pouco sobre tudo que aconteceu naquele dia. A viagem de avião ainda embrulhava meu estômago. Foram muitas emoções para um jovem de 17 anos que, pela primeira vez, saía da companhia dos pais para desbravar o mundo. Também estava assustado com a ideia de homens maus por perto. Já havia acontecido com papai. Precisava ficar alerta o tempo todo.


Para me distrair um pouco, comecei a olhar para os detalhes do quarto. Havia uma decoração bem diferente das casas no Nepal. A cama era enorme. Cortinas coloridas cobriam a janela. Uma mesa redonda e duas cadeiras mobiliavam o espaço, além do aparelho de televisão e um controle de botões ao lado da cama. Um deles era para o ar-condicionado. Acionei o controle e deixei a temperatura em 20 graus. Liguei o rádio, sintonizei na Rádio Kalifa FM e entrei no banheiro para tomar um banho.


Somente ao me posicionar na cama para dormir percebi o quanto estava cansado. Meus olhos mal conseguiam ficar abertos. Fiz a meditação na cama mesmo e adormeci.


***


Acordei com o alarme do celular. Sentei-me na beira da cama, esfreguei os olhos e providenciei a roupa e a mochila para o dia. Fiz meu asseio no banheiro, me troquei, fiz minha meditação matinal e desci para o restaurante do hotel, onde encontrei Hassan à minha espera.


Após o café da manhã, entramos no carro e seguimos viagem em direção a Karahan Tepe, a fim de visitarmos o sítio arqueológico, segundo Hassan, mais enigmático que já havia visitado. Como o carro tinha motorista, ficamos no banco de trás para planejar a nossa trajetória e Hassan me passar mais orientações. Fiz o registro das orientações em forma de código no caderno, utilizando palavras em sânscrito e no dialeto sherpa para dificultar a compreensão caso estivéssemos em uma emboscada e fôssemos roubados.


Quando chegamos ao sítio, fomos recebidos por autoridades locais, professores e Gorbe, que apresentava um semblante queimado pelo frio, bigodes curtos e uma longa cabeleira que caía por cima dos ombros. Ele vestia uma roupa preta e calçava sapatos marrons. Confesso que fiquei assustado ao ser apresentado a ele. Era uma figura tétrica, mas sua vibração era boa e sua frequência, alta.
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